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HISTÓRIA CULTURAL DO CRISTIANISMO EM DEBATE

O tempo é uma invenção de quem tem medo de ser eterno

Thiago de Melo


Após uma década de hegemonia da História Cultural na historiografia nacional, o CEHILA se propôs a refletir especificamente acerca das contribuições teórico-metodológicas deste paradigma para a história dos cristianismos. O encontro durou três dias, ocorrendo nas dependências da Universidade Metodista de São Paulo. Houve cerca de setenta inscritos, 4 conferências, duas mesas-redondas, trinta comunicações de pesquisas e a realização de três mini-cursos, além das apresentações culturais/musicais. Abaixo tecemos algumas reflexões acerca do tema e do que presenciamos no simpósio.

 Uma biografia contextual


Uma forte marca deste encontro foi seu caráter multidisciplinar. A Universidade Metodista possui um programa de pós-graduação em Ciências da Religião com nível de excelência internacional. A organização prezou, então, pela ampliação do leque de matrizes disciplinares presentes no simpósio. As conferências foram sempre acompanhadas de debatedores com formações paralelas. Tal imperativo fazia parte ainda da própria temática central, a história cultural, binômio que impele ao encontro disciplinar. Como se sabe, as boas reflexões históricas dependem sempre dessas trilhas partilhadas por preocupações mútuas. Clio não é ermitã.


Compreender os sentidos de uma vida militante foi o desafio colocado inicialmente. Nanuca foi uma freira que viveu as situações eclesiais da década de cinqüenta à de oitenta. Seu principal trabalho foi nas obras sociais da Diocese de São Paulo, destacando-se o serviço à população de rua. Durante o período em que estava adoentada, já na velhice, suas confrades pediram-lhe que relatasse sua vida. Tal narrativa foi posteriormente editada, sendo o documento principal da análise feita por Jung Mo Sung. 


Uma inspiração para tal tipo de reflexão encontra-se no livro de Edgard Morin, Vidal – meu pai. Demonstra-se ali como vida de uma pessoa significa o contexto, ou o inverso, como um contexto rearruma os significados da vida pessoal. O enquadramento temático, portanto, coloca-se no esquema pensamento-sentido-ação. Nenhum dos três níveis é autônomo, interdeterminando-se tal qual um campo de forças.


Verdade que dois topos poderiam complementar tal triangulação, no caso específico deste relato. Um leva em consideração as artimanhas da memória. São lembranças que emergem na consciência provocadas pelos pedidos das companheiras que buscavam uma “inspiração” naquela vida enfraquecida. Claro está que compõe a vida religiosa o contato com este tipo de literatura, o que nos leva ao outro topos: o próprio encadeamento narrativo. Na memória, as narrativas se misturam, os atos relevantes dos modelos – santos e santas – contribuem com a forma do que foi dito.


Os momentos de esperança se alternam, então, com as crises perante a imobilidade da sociedade envolvente e da própria igreja. Para Mo Sung, a teologia renovada pelo Concílio Vaticano II contribuiu muitas vezes para abrir portas no serviço dos empobrecidos, todavia o principal não estava na reflexão teológica. Propõe, destarte, um distanciamento entre o que escreviam os Teólogos da Libertação e a militância cotidiana. Não haveriam os historiadores e sociólogos exagerado no peso que teve a “nova teologia latino-americana” na ação de tantos agentes eclesiais?


Por mais que se falasse em espiritualidade,  a mística daqueles que cotidianamente faziam a “igreja com rosto empobrecido” parece não ter sido captada pela intelectualidade. As análises realizadas, muitas vezes, demonstra um espírito corporativo a condicionar a visão obtida da história recente. Nanuka lia os teólogos, óbvio, mas retira sua força espiritual da amizade com os marginalizado que atendia. Sua solidariedade não advinha das utopias políticas características da época, e pano de fundo da teologia produzida; provinha do encontro diário com os rostos desfigurados pela ganância social, capitalista ou não.


Talvez, ela não fosse uma pessoa apegada às grandes reflexões ou demasiadamente preocupada com o mundo “teórico” da teologia. No entanto, sentia na pele os impasses que o suposto compromisso de Deus com os pobres trazia. A afirmação torna-se fácil de fazer quando não  se está ao lado do desespero diário de quem não tem onde dormir. O que dizer a todas aquelas pessoas? Afinal, se Deus as havia escolhido, por que enfrentavam tantas dificuldades? Questionando com suas ações os parâmetros do pensar teológico, através de sua obra possivelmente classificável como “assistencialista”, ela ia cumprindo o que entendia ser sua missão: ajudar a sobrevivência dos desfavorecidos.   


Depreende-se da análise que a teologia – ou nível das idéias e representações - pode  ou não ser determinante. A mística do agir solidário, um sentimento de obrigação perante o próximo, sem grandes justificações além da própria experiência de fé, foi um fator relevante para o engajamento de muitos sujeitos eclesiais. A fonte de significação das ações, afinal, pode estar onde não se espera. O exercício do amor fraterno costuma projetar-se além da lógica sistêmica.  

Estrangeiros num  estranho mundo


Um único documento pode revelar muito dos processos históricos. Mas o trabalho minucioso de levantamento arquivístico permanece fundamental nas pesquisas. É o que demonstra o cuidadoso estudo feito por Johannes Meier acerca dos jesuítas alemães que trabalharam na Amazônia. No arquivo da Companhia de Jesus em Roma já foram identificadas 1324 cartas das vinte e duas mil que existem. Pertencer a cultura germânica trazia alguma especificidade na ação destes sacerdotes? A identidade de “estrangeiros” nas colônias comandadas pelas monarquias ibéricas gerava dificuldades? Como tais padres relacionavam-se com a instituição do Padroado?


Curiosamente, rompendo com o cuidado e o segredo com que se administrava a América, a vinda de jesuítas alemães parece ter sido incentivada. Isso é válido, em especial, para a Coroa Espanhola. Esses padres costumavam ser bem considerados, valorizadas sua capacidade de organização e dedicação ao trabalho missionário. Podemos assim deduzir que a questão da “nacionalidade” era notada pelos regimes metropolitanos.


No caso ainda do Império Espanhol, havia o domínio dos Habsburgos em várias regiões da Europa central. Essa “unidade” de domínio guiava a ação dos sacerdotes justamente para a negação da marca identitária. O político somava-se, portanto, ao religioso – à catolicidade da Igreja e da salvação – nessa suspensão da origem.


Aproximações podem ser feitas para a América lusitana. Os sacerdotes germânicos foram fundamentais na ocupação da Amazônia, região das mais difíceis e isoladas. Dos vinte e oito  enviados para o Brasil, vinte e sete foram destinados á catequese desta região.  Deixaram mapas, crônicas e diversos registros da influência que exerceram na política colonial. 


Mas será que esse espaço de transnacionalidade não trouxe conseqüências? Tanto na Amazônia quanto nas missões do Paraguai vê-se que havia desconfiança. A Companhia no processo de expulsão será considerada “um Estado dentro do Estado” e a estrangeiridade desses atores pode ter sido um dos fatores da suposta independência dos jesuítas (ou do surgimento dessa representação).


O recorte identitário, tema tão presente nas investigações contemporâneas, leva-nos a novas percepções da antiga documentação. Como se vê, a política oficial não desprezava as contribuições da identidade cultural, seja nos termos positivos das habilidades procuradas, seja considerando as possibilidades de desrespeito à autoridade régia. Qual regime de valores predominava nas práticas missionárias desses padres: a catolicidade, a obediência à metrópole ou a dedicação aos seus neófitos? Novos problemas, novas enquêtes.


Há também a história a ser feita dos saberes americanistas entre os povos de língua germânica. Algumas dessas cartas circularam impressas, foram ilustradas e citadas pela intelectualidade européia (muitas redigidas em Latim). Todo um imaginário foi criado sobre o longínquo continente ou era “corrigido” por novas correspondências. Tais processos merecem ainda uma análise comparativa acurada. 

Sentidos de uma obra 


Um dos mestres da história comparativa foi Max Weber. Ele produziu suas grandes obras num período de efervescência da História Cultural na Alemanha, mas de maneira estranha costuma ser desprezado neste campo. Por que? A objetivo da mesa era refletir sobre suas possíveis contribuições, a partir da Ética Protestante, que recentemente completou cem anos de publicada.


O primeiro passo é retirá-lo da tradição de leitura em que está inserido. Como se sabe, ele foi colocado como um dos “pais da sociologia” e, por isso, suas contribuições históricas acabaram esquecidas. A Ética Protestante pode ser lido como uma obra de história e o próprio autor assim a considerava. Isso não se relaciona exatamente com o período de que trata, o passado, mas da problemática que gerou a investigação. Além disso, a fundamentação empírica é retirada de historiadores, como demonstrou Sérgio da Matta.

 
É bom lembrar que havia um conflito entre a sociologia e a história na virada do século XIX. A primeira tentando se afirmar na Bildung germânica e a segunda com a hegemonia advinda do historicismo. Weber, por incrível que nos pareça hoje, dava seu apoio à posição dos historiadores. Desde suas primeiras obras - a tese de doutorado acerca da economia medieval e a livre-docência sobre a história agrária romana – até os últimos cursos tratando da história econômica, ele pesquisou historicamente. 


Verdade que a Ética pode ser vista como uma “virada” em seu pensamento para um modo de reflexão mais sociológico. Ali aparecem alguns “tipos-ideias” ou a formulação de conceitos-chave de sua obra posterior. Mas faz-se importante também levar em consideração o que era a “história cultural” no ambiente em que pesquisava.


A grande matriz da história era ainda a história política de matriz rankeana. De forma geral, tudo o que não se encaixava nesse modelo podia ser classificado como manifestação da história cultural. Esse foi o caminho tomado pela segunda geração historicista, muito influenciada por Dilthey e Burkhardt. Uma história mais compreensiva, que buscava o sentido das ações, começou as ser praticada. Max Weber está claramente inserido nesse movimento.


Daí suas enormes contribuições à História Cultural, mesmo quando trata dos aspectos econômicos. Toda a ênfase dada na relação entre valores e ações, aos significados atribuídos conscientemente, possibilitam diversos pontos de encontro com as abordagens culturais em voga atualmente. O convite colocado, então, é para uma releitura atenta da obra weberiana, levando em conta seu grande esforço para fornecer diretrizes epistemológicas à uma ciência compreensiva da Cultura, sem repartições entre o histórico, o político e o social. Os sentidos são construídos coletivamente. 

A cultura comunicacional


A última conferência abordou o campo cultural enquanto esfera onde se trocam as significações. Algo inevitável no contato humano. Os sentidos constituídos internamente logo tornam-se públicos nos atos comunicativos. Entram em confronto, são trocados, amalgamam-se. A História Cultural não pode desprezar a circulação das mensagens criando e modificando as configurações identitárias que permeiam uma sociedade.


A mídia, obviamente, tem um poder especial de influência sobre o comportamento das pessoas. A “magia” tecnológica torna-se um instrumento retórico de convencimento das verdades que propaga. As igrejas atentas a este poder, vem utilizando (ou reprimindo, a exemplo do Tribunal do Santo Ofício) esses meios. Pensar as relações entre modernidade, mídia e experiência religiosa está na agenda do dia.


Isso exige um maior preparo interdisciplinar dos pesquisadores. Geralmente se observa a ideologia dos discursos, porém as imagens compõem com as palavras e elas tem regras próprias de análise; o marketing está por trás organizando a distribuição especial de uma página impressa; os aspectos da economia de mercado são importantes para os veículos de comunicação e não podem ser esquecidos; o caráter lúdico costuma estar presente, etc. O estudo do funcionamento dos sistemas midiáticos requer múltiplas entradas de análise, onde uma está correlacionada com a outra.


Entre os fenômenos midiáticos recentes, está o surgimento de uma “cultura gospel” transcendendo as barreiras eclesiásticas. A virtualidade dessas práticas expressas nos Meios de Comunicação de Massa refaz o caráter dos ritos religiosos. A teologia, supõe-se, passa a  adotar outros critérios além da fidelidade a uma Revelação. Como na solidão de um individuo em seu lar tais ofertas teológico-litúrgicas são manipuladas e recriadas? Esse tópico não é novo, afinal já temos mais de cinco séculos de história da impressa, mas deve ser reconsiderado diante da inflação comunicacional do mundo presente.

Conclusão


Certas ênfases retornaram em diversos momentos do simpósio. Parece que na ausência de grandes modelos explicativos, uma reaproximação do empírico, do subjetivo e do específico tornou-se um imperativo. Esse momento das Ciências Humans oferece, então, uma oportunidade para a História sair dos limites estreitos das áreas acadêmicas, já que ela é caracterizada justamente pela busca de observação do particular. 


Outro imperativo decorrente é a multidisciplinaridade nos focos da análise. Verdade que o movimento ainda é lento, mas segue crescendo. Certamente, a enorme quantidade de publicações e de enfoques sofisticados assusta os que se aventuram ao diálogo disciplinar. As aproximações exigem dos pesquisadores muto cuidado para não cair em ecletismos estéreis. É bom lembrar ainda que o trabalho histórico possui um conjunto de protocolos demarcando a historiografia e eles comumente se chocam com as demais visões analíticas da vida social.


A convicção acerca da riqueza da abordagem a partir do cultural é hegemônica atualmente. Nos falta, contudo, uma maior clareza quanto ao conteúdo do termo central nessas reflexões. De maneira geral, a palavra cultura aparece sem definição, como se fosse algo consensual. Ledo engano. Se a dimensão hermenêutica predomina nos estudos – compreendendo-se a cultura geerzteanamente como uma “teia de significados” – falta-nos avançar para parâmetros mais dinâmicos onde a ruptura do nível eventual possa emergir com força. Essa continua sendo uma pré-condição do pensar e fazer históricos.
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